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0 e.sforço do Governo Imperial, desenvolvido no (iltimo quarto do século pas-
sado, para povoar o Rio Grande do Sul foi coroado de êxito, pelo menus no que 
tange ao n(imero de irnigrantes. Os imigrantes italianos, dcsde o ano de 1875, apor-
tavam nurnerosos as colônias de Conde d'Eu, Dona Isabel e Campo dos Bugres. 
Não cram decorridos ainda dois anos e já as terras demarcadas inostravam-se in-
suficientes para a demanda. Surgiu então a idéia de aproveitar terras devolutas 
existentes na Serra de São Martinho, ou seja, no extrerno oeste da Semi Gera]. Al 
havia, segundo está registrado nos arquivos, 30 léguas em quadro de terras pertcn-
centes a Coroa Imperial. De imediato foi criada a 4' Colônia Italiana em solo 
rio-grandense sob a adrninistraçao direta do Governo Imperial. E já no final de 
1877 chegava a Vat de Buia o primeiro gupo de famIlias. 0 velho BarracAo de Vat 
de Buia constituiu-se nurna ante-sala de longa e sofrida cspera (Ia Cittâ Nuova - 
Silveira Martins. 

A caçula das colônias nascia longe do epicentro da Colonizacao Italiana em 
nosso Estado. Dois vastos vales, o do rio Jacui e o do rio Taquari, a separam de suas 
três coirmãs mais veihas. Mas, além da distSncia, nada parecia difcrenciii-las entre 
si, e tudo indicava que o destino histórico scria o mesmo. La e aqui o futuro era 
sonhado corn a mesma grandeza e corn a mesma ousadia. Os prirneiros rnomentos e 
os primeiros passos foram vividos dentro de urn mesmo ritmo. 0 solo assenielhava-
Se. 0 povo era proveniente das mesmas regiôes do norte da Itália. Todos estavani 
possuldos pelos mesmos ideais e pela mesma forte vontade de vencer. Hoje, con-
tudo, constata-se que as previsOes faiharam. A História da 4 Colônia sofreu algum 
desvio de rota. Assirn, a ex-Colônia Silveira Martins - La Cittã Nuova - ficou 
muito aquérn de seus sonhos e muito distante (10 estãgio de desenvolvimento alcan-
cado pelas outras trés colônias italianas. 0 que teria acontecido? 

A resposta a esta pergunta constituiu-se no desafio deste trabalho. Urn desafio 
que se esboçou desde 0 primeiro contato corn a região, tornando-se desta maneira 
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no objetivo fundamental de toda minha pesquisa sobre a ex-Colônia Silveira Matins. 
Já são 10 anos de observação, de consultas a arquivos, de leituras e, especialmen-
te, de muito contacto corn as comunidadcs da região. A resposta, ainda, nao se fez 
ouvir. Não sei se haverá urna so resposta. Também não sei se é a resposta que cons-
titui o fascinio do pesquisador, ou se é a busca do esquecido ou do desconhecido. 
Assirn o desafio continua, pois acredito que o caminho para a recuperacão do antigo 
território da ex-Colônia comeca pela explicaçào, ainda que provisória, de seu atual 
estado de estagnação. 

Corn 0 presente trabalho tenta-se dar urn passo a mais na busca desta resposta 
explicativa. Este passo corneca por urn reexame das razOes básicas que teriam Ic-
vado os inligrantes italianos a decidir-se pela emigracão. No rneu entender a decisão 
de emigrar esconde também as linhas básicas do processo de desenvolvimento das 
areas colonizadas, em especial, oe todo o cornportamento do emigrante. 0 presente 
trabaiho parte da hipótese de que a decisão de emigrar está centrada em dois pon-
tos. 0 primeiro, é o sonho da propriedade. 0 segundo, é a absoluta confianca na 
força do trahaiho. A propriedade e o trabaiho constituiram-se, portanto, nos corn-
ponentes determinantes não so para emigrar, mas também para definir os rumos do 
processo de desenvolvimento. Tais ideais não garantem por Si SO 0 desenvolvimento. 
Eles podeni ser forcas propulsoras de progresso corno podem transformar-se em for-
ças inibidoras. A propriedade e o trabaiho, quando presos aos principios do in-
dividualismo, podem provocar a estagnação. E preciso que os conceitos de trabaiho 
e de propriedade estejam arejados pela atmosfera do social para que o desenvol-
vimento não sofra e se mantenha seguro e continuo. 

1. Duas observaçöes 

Antes de ahordar a questao faz-se necessário apontar duas observacOes. Estas 
ohservaçOes são feitas baseadas na conviccão surgida no autor desde o primeiro 
contacto havido corn a região de Silveira Martins em 1978. 

Em primeiro lugar, pode-se afirmar corn muita segurança que a ex-Colônia Sil-
veira Martins apresenta urna situacAo muito peculiar no contexto da imigraçao 
italiana no Rio Grande do Sul. Algo estranho e diferente aconteceu para que seu 
processo de desenvolvimento fosse sustado de maneira tao repentina. Nào se trata 
de urna cornunidade, nem mesrno de várias, mas de todo o território abrangido pela 
ex-Colônia. l)iante disto e possIvel sustentar que o caso não pode ser tratado corn os 
mesmos parâmetros corn que se costuma tratar a regiao italiana que tern como polo 
de referência Caxias do Sul. 

Em segundo lugar, pode-se tambérn afirmar que a descontinuidade geográfica 
não so representou urn isolamento fIsjco de Silveira Martins corn as dernais colônias, 
mas tambérn uma mudanca profunda na manutençAo da ideptidade cultural e na 
definiçao, a médio prazo, dos rumos de seu desenvolvimento (1). Constata-se que, 

I. Exkte ainda a decontinwdadc geogr:ifica interna. As areas planas, como o vale do Soturnojá tinharn 
proprietarsos. ainda que n5o fossern ocupadas. Para opadre Luizinho Sponchiado. tal fa to édetunda men • 

tal importãncia para o desenvolvjrnento industrial da ex-Colônia. Assirn dc se cxpressa:" Exprirnida entre 
latifündios improdutivos, para ter algum desafogo catnu Ca e Ia. fora das fronteiras cornunais. alguns frag. 

menbos da Serra. corn distantes nucleaçOes. que romperam sua unidade e provocando a asidez de vârios 

nnniicipios. Ihes irnpossibiliiou fisica e politicarnente tornar-se indcpendente.(...) EniSo sim corno suascon- 
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desde o inicio. Os contactos entre Silveira Martins e as outras três colônias italianas 
foi quase nub. Pode-se alirmar corn toda seguranca Clue, se fosse feito, hoje, urn 
levantamento sobre o nivel de inforrnaçöes existentes entre os descendentes de 
imigrantes da regiao de Caxias sobre Silveira Martins, o resultado mostraria urna 
situacão de quase total desconhecimento. Pouco se sabe, dana ate para arriscar que 
este pouco se resume a uma rernota lernhraniça de sua existência. 

2. A propriedade: urn sonho comurn 

Toda vez que se fala das causas que gerararn as emigraçöes européias do século 
passado e, em particular, a ernigraçao italiana para o Rio Grande do Sul, aparece 
corn destaque a situacão de miséria em Clue vivia grande parte da população cain-
pesina do norte da ltâlia. A litcratura é unânime em colocar a fome, a exploraçao e 
a nhiSéria corno as molas propulsoras do êxodo emigratório que se abateu especial-
rnente sobre a regiao do Véneto. Bastaria lcmbrar, para sintetizar tat rnodo de pen-
sar, a expressão de Scalabrini, Roubar ou emigrar", mostrando as duas ünicas a!-
ternativas. Ao par disto vale lembrar também alguns depoirnentos encontrados em 
A História de Nossa Genie, uma obra do Padre Pio Busanello, Clue pretende ser urn 
trabaiho genealógico da farnilia, mas Clue se torna urn documento histórico de raro 
valor, pois o autor registra, corn riquezas de detalhes, a vinda do cia Busanello corn-
posto de nove farnIlias e cornandado pelo veiho patriarca, de 76 anos, Mateus. Pio 
Busanello narra Os diferentes momentos desta familia patnarcal ernigrante, regis-
trando os depoirnentos ouvidos diretarnente das pessoas envolvidas, desde a confusa 
situação vivida nos mornentos dificeis que antecederam a tornada de decisão para 
emigrar, as angistias e quase desespero da travessia, ate a instalaçao definitiva em 
Novo Treviso. Em tudo isto, o autor, de fato, parece confirmar tat situação ao dizer 
que "a palavra c arestla' era a mais pronunciada entre o povo' (Pio Busanello. p. 6). E 
para fugir a fume, segundo o autor, recorria-se aos trahaihos no exterior (I lavori at' 
estero), mas não era a solucão segura pois "a ameaca da rnisénia continuava pairar 
coil stanternente sobre as cabeças dos chefes (IC farnIlia" (p. 7). Assim C que a idéia da 
misCria torna-se, aparentenente, a razão hásica para optar pela ernigracão. 

Outro fator muito citädo corno causa fundamental Clue influenciou as emi-
gracôes scriani as constantes guerras. 0 Clue corresponde a exprcssão de Morpurgo: 

rnorrer ou fugir". Isto completaria o "roubar ou einigrar" de Scalabrini. Tambérn 
aqui os depoimentos são abundantes. Corneca pela farnilia Clue, para livrar os fiihos da 
obrigação do scrviço militar e do possivel envio para a guerra, acaham engrossando as 
listas de emigrantes. Havia tambérn as deserçöes dos jovens, jâ convocados ou sol-
dados Clue fugiarn embarcando no porto de Marseiha ao sul da Franca. Emigrar, por-
tanto, era a tnica soiuço para fugir da misCria e da guerra. 

I-la, porern. alguns aspectos a serern considerados. Primeiramente, a fome a mi-
sCria não cram privilcgios exclusivos do norte da Itália; o sul, tambérn, passava peias 
mesrnas consequências da crise econôrnica. Os sulistas, entretanto, não adenirarn corn 
o mesmo entusiasmo e em massa aos movinlentos emigratórios. E verdade que não 

L:eiicres na provt net a. lena for ma do urn eIn pie IL cuja an onunt I a IcrIa tveg u r:tdo tr grcs e eo a)' 0- 

dade. Quando UI ttfto acotlteeeu (baIdada viras lerHalik a',) a dctfortunada colottia coflieço ii a e\aUnit-se. 

tent Li.', de itidu'.iniali,ar-',e) nu ma fientcirrãea re-I IIigraç?o para cidadc' e terras 0 vas ( (r'i0ea lit) --- 4 

Not (tin 24.988). 
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tivcram o assédio dos agentes de emigração corn a mesma intensidade. Em segundo 
lugar, o espectro da guerra não atingia sornente a juventudadc do forte, mas de toda a 
Itália. Além disso a America, ou o Brasil, não era vista de igual maneira por todos. 
Havia os cjue a consideravam como urn Novo Eldorado. Urn lugar do ouro e da fortuna. 
Outros a viarn apenas corno urna salda inevitável para sua misCria. Mas havia os que, e 
não erarn tao poucos, viviam atormentados por sérias diividas quanto aos bene-
fIcios da ernigração. Tais situaçöes estão muito bern fundarnentadas pelas reaçöes dos 
parentes e, cm especial, das muiheres daqueles que haviam decidido partir. "Os pa-
rentes garantiam. estavarn convietos de que os que jam ernigrar para o Brasil seriani 
todos mortos pelas serpentes e pelos tigres, Ou devorados pelos Indios antropófagos. As 
mulheres, por sua vez, criticavam os maridos dizendo que eram fanáticos e loucos, e 
que era meihor morrerern todos de fome na Itália do que ir se transformar em assados 
e bifes nas mãos dos selvagens ou em petiscos para as feras" (Pio Busancllo, p.  9). 

Diante destes fatos. no entendjrnento do prcsentc trabalho, não se podein colocara 
miséria ou as ameaças de guerras corno razOes primeiras da decisão de ernigrar. E 
preciso buscar em outras instâncias urn móvel mais convincente que levou tantas ía-
milias a se decidirem pela ernigração. Os agentes de ernigraçäo, pelos depoirnentos que 
se tern, em suas campanhas de arreginientaçäo de voluntários não acentuavani tantoo 
estado de rniséria püblica, mas insistiarn nas vantagens oferecidas no Brasil. Entre es-
tas vantagens aparece corn destaque a propriedade de terras. No dizer de Maria 
Thcreza Petrone (p.48): "0 aceno de acesso a terra depois de urn estágio na fazenda 
fazia dos projetos de criação de pequena propriedade urna 'isca' para atrair imigran-
tes". Isto mostra clararnente que a idéia de propriedade falava mais alto que outras 
situacöes. Peirone (p. 11) insiste ainda em charnar atencäo sobre "o fascinio que o 
apelo a possibilidade de acesso it terra exerceu sobre osernigrantes". Nos depoimentos 
de Pio Busanello (p.  8), a idéia de propriedade parece tornar-se a gota d'água que fal-
tava para se tornar a decisäo. "Falava-se também da entrega de terras em area de 25 
hectares para cada casal, por preço acessivel, tornando-se os compradorcs os pro-
prietarios absolutos assim como os baröes e condes itatianos". Corn base em todos esses 
depoimentos, portanto, nao ha nenhurn exagero em afirmar que a idCia de tornar-se 
proprietário de terras significou a forca maxima para convencer Os CCSIflOS ita-
lianos a ernigrar. A propriedade exerceu urn fascinio irresistivcl sobre o emigrante 
italiano e seus descendentes. I'oucos resistiam ao sonho (IC ser proprietario. 

Ha, portanto, a nccessidacie de se analisar corn mais profundidade a signifi. 
cacao da propriedade no contexto das ernigracOes italianas para o Rio Grande do 
Sul. Nio se trata de enfocar os aspectos econômicos e politicos tla cpoca, que teriam 
gerado a necessidade de criar a figura da pequena propriedade rural, mas simples-
rncnte buscar o significado que esta propriedade tinha para o irnigrante. 

E preciso, tambCm, acentuar que a idéia de propriedade nao se completava em si 
rnesma. 0 irnigrante italiano aliava a propriedade ao trabalho. Ele sonhava corn a 
propriedaoe, rnas acreditava ao mesmo tempo na força (IC seu trabaiho. Dizia o 
veiho Mateus ao agente de viagern da Prefeitura de Istrana, que pretendia dernovC-
lo de emigrar corn toda a farnilja:" Dai- me terras suficientes para. trabalhar. E cu 
fico corn toda a famIlia" (Busanello, 10). Propriedade e trabaiho formavarn o 
binornio que fundamentou as bases, nào so para entender a ernigração, mas tarn-
bern para compreender todo o processo de desenvolvimento das Colénias Italianas 
do Rio Grande do Sul. 
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3. A semântiea da propriedade 

A propriedade pode ser entendida sob diferentes ôticas e colocada em coiltextos 
diferentes. 0 significado da propriedade Se intaura exatamente a partir clestes con-
textos e destas óticas. Cada cultura, segundo Maria I)araki, cria urn sistema de sig-
nificacoes, através do qual cia se define a si mesnia dando-se urna fisionornia 
própria e sendo, assirn, reconhecida pelos outros. Todos Os elementos passam a tcr ,  
urn determinado significado it medida que estäo inscridos neste sistema. Assini, a 
propriedade. corno tudo o que diz respeito a urna cultura. adquire signilicado den-
tro deste sistema de significacOes. Tal tese torna-se tao clara que. numa cultura, a 
propriedade pode ou nào existir, pode ter urn significado econômico e politico ou. 
simplesmente, urn significado sirnbólico ou psicoiógico. Nao se pretende, aqul. 
analisar Os possiveis sentidos da propriedade na história da econornia a partir de teorias 
cicntificas.econonucas e politicas. mas apenas enlocar possiveis significados psicu-

sociais d  propriedade niral exis ten tes no imigrante italiano (Ia ex-Coiônia de Silveira 
Martins. 

3. 1. Significadoeconômico 

Os aspectos econérnicos da propriedade em reiacão ao imigrante italiano já 
neecerarn vârios estudos. Alias, excelentes estudos. A irnigracão italiana. no Rio 
Urtnde do Sul. todos sabernos, tornou-se o sImbolo de urna econoinia alicercada 
sliie a pequena propriedade rural. A obra, 0 Itnigrunte e a Pequeia Propriedade, 

de Maria Thereza Schorcr Petrone, ernbora não trate apenas do irnigrante itailano. 
005 mostra corn muita clareza o significado econôrnico c politico da pequena 
prc'riedade no sisterna capitalista bascado no latifindio e no rnonocultura. A idéia 
(IC aequena propriedade tornou-se o clernento-chave (IC sua análise mostrando sua 
Itinção no sisterna de producao agricola e na ordem social em oposicào ao latifiin-
dio. Tal tese está muito hem expressa quando diz que, "na ideologia de então cabia 
a essa pequena propriedade criar uma carnada interrnediaria entre escravos e SC-

oliores c formas econôrnicas alternativas e, portanto, criar condicocs para as trans-
1rmaç6es na vida social e econômica do pals" (Petrone, p. 17). Estaria assirn prees-
tahelecido o sentido da pequena propriedade fixando as funçOes a desempenhar a par-
fir de urna cornpreensão intelectual sob o ponto de vista meramente econôrnico da 
propriedade, sent levar em consideraçao a maneira de pensar do emigrante. As trans-
formacoes que poderiarn surgir estavarn previstas, vinculadas e coniandadas segunco 
us interesses do poder econômico dorninante. Haveria urna simples adaptaçao do si-
teina capitalista as exigncias da época. Entre clas a aboliçao da escravatura e o proces-
so crescente de industriaiizaçao. Seguindo esta linha de raciocmnlo, a Prof Petrone (p. 
16-7) afirnia que, "corn a vinda da Corte tomam incrernento as idéias sobre a neces-
sidade de se darem condiçoes para a implantaçào da pequena propriedade que - no 
pensarnento de então - devia desenvolver-se ao lado da grande propriedade, ser sub-
si(liária desta e näo concorrer corn cia no mercado de trabaiho." 

A pequena propriedade é vista, assim. a iuz do sistema econômico no esforco 
de adaptar-se a novas situacoes sem perder seus privilégios da rnanutcncAo do 
regime fundiãrio, garantindo a continuidade da monocuitura e, per fini, dos interes-
ses do governo. Em relacäo ao latif6ndio pode-se observar que a pequena pro- 
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priedade parecia destinada it ocupar espacos vazios deixaclos a descoherto pelt tno. 
nocultura. A pequena propriedade teria corno funcao exciusiva garantir uma I)roduco 
de subsistência assegurando a continuidade (lit monocultura para Os grandes latifun-
diários. 

Acontece, porérn, que o irnigrante não tinha a mesma visão sobre a pequena 
propriedade estabelecida pelos projetos econôrnicos e politicos. No Estado do Es-
pirito Santo o café corneça a 5cr plantado em pequenas propriedades, nâo previsto 
pelos economistas da época. 0 café so seria viável em plantios de grande area. C) 
que torna mais interessante o fato é que esta atitude dos pequeflos proprietários 
conseguiu elevar o Espirito Santo como terceiro produtor de café do Brasil, so per-
dendo para Sao Paulo e Minas Gerais. Urn fato que não rnereceu, pareCe, muita 
atencão corno fator para dizer que o irnigrante tinha outras perspectivas, mesmo 
econôrnicas, de sua propniedade. A Prof Petrone (p. 63) registra o fato dizendo que 
11 na realidade a historiografia do café rararnente se lembra do café produzido em 
pequena propriedade no Espirito Santo por colonos alemñesc italianos. A opinião 
corrente - e a historiografia reflete apenas essas - era de que o cafezal so em 
latifiinclio era economicarnente viãvel". 

Corn base neste tipo (Ic acontecimentos pode-se sustentar que apesar das 
teorias econômicas estabelecereni as funçOes de valores, instituicoes ou proprie-
dades, os individuos OU Os proprietárioS podem direcionar tais elementos segundo 
seus interesses em detnimento do preestahelecido pelos teôricos da econornia. Se Cs-
ta conclusão e legitirna, pode-se tambérn, it partir destes fatos, buscar uma cx-
plicacão aiternativa para desvios do desenvolvirnento de urna região. 

3. 2. Significado politico 

Todo projeto econornico. supostarnente, vincula-se a urn projeto politico. E sahido 
que, de urn lado, o Governo Imperial estava ernpcnhado em ocupar o território do Rio 
Grande do Sul como urna maneira dc defendé-lo de possiveis invasOcs. D. Pedro Se-
gundo em sua viagern ao Rio Grande do Sul para reestruturar as tropas brasileiras clue 
estavarn perdendo terreno na Guerra do Paraguai, vendo a Serra Geral perguntava por 
quern era habitada. Diante da resposta de (1UC  cram terras desabitadas conven-
ceu-se quc havia necessidade urgente de povoar essas terras devolutas como garantia 
contra possiveis e futuras invasoes. E dai que nasceu o projeto de implantaçao dc co-
lônias no Rio Grande do Sul, c it conseqilente busca de ernigrantes europeus quejá los-
sern adaptados a agricultura da pcquena propriedade e a topografia moutanhosa. Os 
tiroleses foram os prirneiros candidatos. 

Ha também, de outro lado, os aspectos politicos vinculados aos ideais patrióticos 
dos italianos enraizados nas lutas da uniiicação italiana C expressos na ideologia da 
Itálica Gens. Esses idcais patrióticos inspirados nos ideais republicanos poderizim 
construir urna Itália aquérn mar. Uma vcz (Ic posse de uma considcrável area os 
italianos poderiarn constituir urn governo autônorno, ou urna extensão do governo 
itallano. Mas pelo que escreveu, corn rnuita fundamentacao, OIIvio Manfroi em sua 
obra A C'olonizaçäo Ito! jana no Rio Grande do Su! tal possihilidade era rnuito remota c 
totalmente inconsistente. Os irnigrantes italianos, na sua maionia e, especialmente, os 
colonos imigrantes. não haviam ainda assirnilado a idéia de cidadania italiana. Muitos 
deles apenas tinham o negistro nos livros de hatismo. Eles se identificavam corn suas 
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cidades ou vilarejos de origeni. A ltália, unificada em 1870, não fazia parte de seus 
parItrnetros politicos e sociais. Eles erarn italianos, mas de urna Itália que possuia as 
dimensOes regionais, cuja capital era o "paeselo" de origem. E o "paeselo" constitula-
se, fundarnentalrnentc, da igrejinha, do santo padroeiro, do campanário e do pievan 
como autoridade maxima. Roma era apenas a capital religiosa, não a capital politica. 
Não a ciclade do Rei, mas a cidade eterna dos Papas. 

Assim os irnigrantes italianos, em nenhurn momento, mostraram que tinham 
conhecimento de algurn projeto econôrnico ou politico bra de suits aspiraçôcs pes-
soais e fainiliares. 0 6nico cornprOrniSsO explicito que o irnigrante tinha era corn seu 
projeto que nao ia alérn das dirnensöes farniliares. A ltália que des construiram 
aqui reproduzindo corn detalhes o seu vilarejo foi para garantir sua sobrevivéncia e 
identidade culturais, em nada significava urn projeto politico e econômico. 

0 perigo, porérn, dc urna possivel ruptura do território nacional provocado por 
urn rnovirnento separatista sempre esteve presente nas preocupaçOes do governo 
central. 0 movirnento dos Muckers, encabeçado pela sacerdotisa jacobina, cons-
tituiu-se num alerta, de tal rnaneira que em relaçao aos italianos teriam sido to-
madas as devidas providéncias. Dentro deste ponto de vista interpreta-se a divisão 
do terriorio de Silveira Martins em trés panes pelo decreto imperial de 1886, corno 
urna decisto para evitar queos ideais politicos de urna Nova ltália tornassern maiorvul-
to. 

3. 2. SignilIcadopsico-social 

0 (lit significava ser proprietário para o camponés italiano de segunda metade 
do século passado? Esta questão conduz a presente rcflcxo. A husca da resposta 
desta questào pode levar a carninhos poucos usuais. Mas, sem divida, eles fornecem 
alguns elementos que podern revelar certos aspectos pouco enfocados quando se 
trata das situaçOes vividas do passado C (10 presente pelo imigrante nas colônias 
italianas (10 Rio Grande do Sul. Toda anâlise, tida corno cientifica, constroe urn 
referencial teónico it partir de tcorias econôrnicas para explicar conceitos e funcOes 
da pequena propriedade rural recebida pelos imigrantes. Neste trabaiho acredita-se 
c'ue é possivel, bra (leste tipo de análise, buscar outras explicacOes construindo urn 
referencial tcórico inspirado no próprio irnigrante e, no caso da ex-Colônia Silveira 
Martins, tal atitude senia indispensável. Portanto, é nas instâncias do cotidiano an-
tropológico, e nao nits teorias cientIficas econômicas, que se encontram as mais 
legitimas significacoes e funçoes da pequena propriedade em relaçto a atual si-
tuação do irnigrante da 4 colônia italiana. 

Guiados por esta ótica observa-se no Rio Grande do Sul urna atitude corn-
pletarnente oposta a do imigrante italiano, assumida pelo imigrante japonês. de-
dicado ao plantio de hortigranjeiros. Pelos comentários freqUentes, c que charnarn a 
curiosa atenção das pesSoas, o imigrante japonês nào rnostrava nenhuma preocu-
pacäo cm adquirir propriedades. Apenas interessava-se pelo cultivo da terra. Ainda 
mais, parece que n,-to havia nenhurn interesse, nern mesmo quando the fosse ofe-
recida a oportunidade. Tais atitudes devern sen entendidas exciusivamente a partir 
de teonias econôrnicas ou precisamos, tambérn, mergulhar nas dirnensöes psico-
sociais do viver cotidiano? Aceitaudo a segunda alternativa, embora sent excluir as 
determinantes econôrnicas e politicas que fundamentararn a emigracão italiana para 
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o Rio Grande do Sul, procura-se, aqui, acentuar que o irnigrante, independemente 
do que foi estabeecido pelos economistas e governo, irnprimiu urn rumo ao processo 
de deseuvolvimer,to a partir do significado que ele mesmo tinha da propriedade e do 
rabalho. A propriedade, assim pensando, para ele, não era tanto urn valor eco-

nomico, quanto urn significado psico-social. 0 seu trabaiho, enquanto proprietário, 
não era urn oposto da propriedade. Ele reunia em si a figura de patrão e de em-
pregado, dono (10 capital e da forca de trabaiho. Por isto, propriedade e trabalho, 
para o inhigrante italiano, formavam urna base monolitica que, sob todos os aspec-
'os, constituia-se no ponto de rtda indispensável para pensar todo e qualquer 
projeto de vida e de investir.ato. Toda possibilidade de sucesso, tanto familiar 
quanto pessoal, estava vincu1aca ao alcance da terra, da casa e do trabaiho. As fon-
tes alternativas - depoimentos de imigrantes, atitudes, cancöes ou cartas - mos-
tram o quanto suas aspiraçoes e sua realizacão estavarn dependentes do ideal da 
propriedade e da fé no trabalho. 0 fato de ser proprietário transformava e, sempre 
que fosse possivel, não deixava de proclarnar esta situação, ern especial, aos que 
haviarn ficado na Itália. Alguns registros de cartas são rnuito expressivos. Urn es-
crevia corn arcs de nobreza: "ancora no ho veduto i confini del rnio campo". Outro 
niais original, mas não menos eloquente, dizia que ele podia urinar no que era dele, 
agora, o outro que ficara na Itália se quisesse urinar no que era dde que o fizesse 
urir'ando no próprio holso. 

Alérn de:;tcs depoitnentos espontâneos podemos encontrar outros mais pen-
sados C que, corn maior segulanca, refietern urn pensar comum do imigrante. Urn 
excelente docurnentc foi prc:;zdo pelo Prof. Antonio Mottin, De Mardstica a 
Garbaldi. 0 autor, baseado na própria experincia, revela a importância da busca, 
quase insana, da propriedade. "Finalmente a ncsa casa", corn esta expressão An-
tOnb Mottin refre-sc a compra da propriedade e da casa. Al está a força expressiva 
da inguage que sea mais como urn desabafo ou urn alIvio depois de urna longa 
cairinhada. E foi o que realmente aconteceu. "Terrninado 1930, demos graças a 
Deus por ter conquistado a propriedade e it casa, embora velha, mas era nossa" 
(M )ttin. P. .). Aqui também as palavras traduzern urn universo psicológico quepode 
rasar desp :ebido :;e nào escutarmos a voz das palavras. Duas palavras podem ser 
sal linidas rno claves que revelarn esse fascInio pela propriedade. A primeira é o 
er no canq::'ta. A propriedade e a casa não cram apenas o resultado de uma corn-

pr i, rnas de urna conquista, e a conquista é o resultado de luta, de empenho e de 
muito esforco. Talvez de urna guerra santa. A outra palavra é o adjetivo possessivo, 
nossa. 0 rnais importante da casa era ser nossa. 0 adjetivo possessivo superava 
qualquer adjetivo qualiuicativo, mesrno os aspectos negativos. Não interessava o es-
tado. "Tudo era pequeno e apertado. Mas finalmente após seis anos de peregri-
nação estávarnos dormindo em nossa casa, aquela terra (uma chácara de 100 rn por 
100 metros) era nossa..." (Mottin, p.  35). Baseados nestas declaraçOcs pode-se medir, 
em Darte, 0 quanto representava para 0 imigrante ter a propriedade e a casa. A es-
traté* c1 esta luta feroz fulva-se no trahalho persistente e nurna economia de 
guer:r L Jo era feito para se -: --egar Qualquar sacriticio se justificava. E isto 
torna-se coepreensivel pores a casa e a propriedade erarn o começo da prôpria 
Vida. Eram a base, o 'inico coneço scguro. Talvez mais do que isto a própria iden-
t;dade do imigrante ben sucedido. "A nossa vclha casa deixa saudade pelo sabor de 
ri.udanca de vida iiiJmade para uma vida estâycl"(Mottin, p.  36). 

E nesta lingu jem epontânea'qiie pode ser surpreendida a simbologia an- 
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tropoiógica do pensar e do viver cotidianos do irnigrante itatiano. E ele sentja a 
propriedade, a sua propriedade, como a porta de ingresso na ordern econôrnica e 
social de sua época. Para ele nao se tratava de urn preenchimento do espaco vazio 
no sisterna de producão agrIcola imposto pelo latiftindic, acai de urna acorr"daçao 
ou adequaçao an capita!ismo industrial que estava se instalando. Da mcsr i ma-
neira. o irnigrante nao se sentia urna catnada interrnedi ~da entre escravcz e Se-
rihores. Tais pontos de vista vinculam-se it urna análise inspirada era t --'s eco-
nrnicas e politicas. Näo se nega it valiclade das teses, quer-se apenas olhai de urn 
outro lado, o lado antropolôgico quc. segundo Basiliat, "constitui-se ei uma 
maneira de ver diferente ", o que pode rnostrar a vulnerabilidade das teoriE cien-
tificas. 

Diante do exposto pode-se concluir, portanto, que o imigrante italiaLio; em 
prirneiro lugar, via na propriedade de terras o corneço de sua redençäo social e de 
sua Iibertacao cconômica. Esses ideais de ascençao social e afirmacao econôrnica 
solidificaram a funcao cia propriedade rural e determinaram, posteriorrnnte, os 
rurnos do processo de desenvolvirnento, na rnedida que os lirnites da pro;riedade 
forarn se ampliando e assurnindo outras configuraçoes no setor ernpresi:- da in-
düstria e do comércio. 

Em segundo lugar, o irnigrante italiano constituldo em proprietário de •rras, 
via-se transformado em senhor absoluto. Ser proprietário significava assulnir os 
papéisdosignore italiano. Não se tratava de urna simples idéia dc tr pc::::. mas 
da imagem de urn signore, corn todas as suas prerrogativas. Esses serihores ct p05-
suIam cavalos e carroças (IC passcio, portavam armas e realizavani gandes cacadas 
e que viviam comodamente em seus palácios. Pio Busanello testemenha esta am-
bicao senhoril que está presente desde o momento confuso quc antecede a tomada de 
ciecisão para eniigrar, quando a notIcia da propriedade tornou-se decisiva, mas o 
quc parcce mais importanie é o significado que cia reprcsentava ao destacar clue OS 
compradores da area tornavam-se "proprietários absolutos assim como os bathes e 
condes italianos" (Pio, p. 8). Não Se tratava de urn proprietário apenas, mas de urn 
proprietano a maneira dos nobres e, o que é muito significativo, corn poderes ab-
solutos. Mais urna vez pode-se sentir que des não se iniaginavam meros interme-
diários e nem destinados a desempenhar urn papel secundãrio. Pcio contrário, eles 
sonhavani corn esta imagem senhoril que Os acompanhara cons tan ternente em todas 
as circunstâncias através de exprcssOes e comparaçôes e que pode ser coastatada 
nesta narrativa: "Urn dia, José, pelo simples fato cit ter abatido, corn urn tiro cer-
teiro, urn cateto, assirn corno os condes da Europa matavam Os javalis, ficou cheio 
de grandeza e celebridade, que parecia revestido de nobreza, assim corno Os condes; 
e o fato produziu urn eco quase igual ao ruIdo retumbantc que acompanhava as 
falas d-as cacadas dos monarcas da Europa" (Pio, p. 35). Tal linguagern, seja ela 
revesticla de humor ou nAo, revela sempre aspiraçOes Intirnas e profundas das pes-
soas. 

Se o imigrante italiano nao conseguiu realizar todos esses sonhos de grandeza, 
As ve7.es por total falta de condiçOes e outras vezes pela sua ligaçäo estreiU ao 
trabaiho que se incorporara a dc como urn vIcio, tais sonhos influenciararn de'i-
sivarnente seu perfil psicológico e social. 

For firn, esscs ares serihoris levaram o irnigrante italiano a assurnir, na medida 
do possivel, os mesmos cornportamentos autoritários dos signori da Itália. Näo eram 
apenas atitudes e trajes quc os irnigrantes italianos tentaram imitar, mas também 



ensaiaram assumir atitudes de exploraçäo especialmente em relacäo aos negros e 
brusiliani, mas de que não escapavarn nern seus próprios compatriotas. Antonio 
Mottin novamerite depOe corn muita franqueza tat situação: "Era o tipo de explo-
racão que vigorava naqueta época. se  quisesse trahaihar. Era essa a modatidade. 
Metade do que produzisse era para o dono da terra. Alguns donos cram mais corn-
preensivos, exigiarn a terca parte" (Mottin, p.  27). Pode-se perguntar se a terca 
pane é uma atitude comprecilsiva, taivez, nao exploradora. isto fax lembrar outra 
maneira habitual de pensar do irnigrante italiano, para dc, fornecer terras de arren-
darnento a alguém não era negócio, nias urn favor. Tanto isto é verdade que. ainda 
hoje, em pequenos municipios do interior, dar emprego a alguém significa fazer 
favores, quase caridade. 

Mas, para quem sonhava e emigrara para Conquistar sua propriedade, chegava 
o mornento, como aconteceu corn a fain ilia de Angelo Mouin, em que näo era pos-
sIvel suportar tal exploracao e, conseqQe rite mente, buscavam-se ou tras alternativas. 
"Papai e marnOe pensaram e repensaran tudo e viram que nào poderiam trabaihar 
para Manganetti, que os exptorava desumanamente" (Mottin, p. 28). Outras vexes o 
problema era agravado pela pouca produtividade da terra ou pelas incternOncias do 
tempo, "a terra não deu a renda esperada, mal dava para pagar o aluguel e alguma 
sobra para a alirnentacao da famIlia. Nao havia outra alternativa senão emigrar de 
novo" (Mottin, p. 30). Desta maneira a propriedade ficava cada vex mais dificil, foi 
nesta luta que muitos imigrantes acabaram desesperando do ideal de tornar-se pro-
prietário, mas outros corn muita teimosia continuavam ate conseguir. E dentro clesta 
perspectiva que Nanetto Pipetta pode ser colocado também. Depois de muito pe-
regrinar por vários descaminhos nao podenia o herói rnáximo da literatura dialetal 
ficar scm ter adquirido sua terra, mesmo que nào alcancasse o:upá.la. 

Este obstinado ideal, urna vex alcancado, transtormou-se em apego profundo 
cia propriedade. 0 imigrante italiano considerava a propriedade urn bern intocávcl e 
no maior bern a ser tegado aos filhos. 0 novo casamento começaria bern corn a 
propriedade. Tat comportarnento gerou alguns inconvenientes na medida que di-
ficilmente via-se urna possibilidacle de pensar em funçao do bem-comurn ou do as-
pecto social. As dificuldades surgiram especialmente quando se tratava de abrir 
novas estradas ou nos loteamentos para ampliar perimetros urbanos. 

Outro aspecto que surge decorrente, scm diivida, desta devoçào pe!a pro-
priedade é a grancle aversão ao roubo. 0 roubo constituiu-se, entre os irnigrantes 
itatianos, urn crime aviltante. A pessoa reconhecidarnente tadra era execrada. 

Mas a propniedade não era tudo. Eta precisava ser comptetada pclo trabaiho. A 
propriedade era, no tundo, aquela que fazia corn que o trabatho fosse amado. An-
tes, para conquistá-la, depois para garantir a construçäo do tao sonhado bem-estar, 
ou ma is, afortuna. 

4. 0 trabalho: urn dever pessoal 

0 imigrante italiano. em particular os que chegaram nos primeiros anos, 
trazia em sua bagagern urna fé absoluta no trabaiho de seus braços. Tamanha fé, 
scm divida, não cstava inspirada no conceito de trabaiho como construção da his-
tória, segundo propunha Marx. TambCm não via a forca do trabalho corn o polo 
oposto aos meios de produção, o capital, conforme a teoria rnarxista define o sisterna 
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de produção capitalista. Ele era a sintese dos dois extrernos. Ele era capital e 
trabalho, patrão e empregado. Tal ideologia, ainda, não fazia parte de seu universo 
econôrnico e social. 0 culto ao trabaiho possui outra vertente. 

0 significado de trabaiho no imigrante italiano, corn toda certeza, está yin-
culado a suas conviccoes religiosas cristãs. Trabaihar era obrigaçao de todo hornern 
por imposiçào do mandamento do Deus da Biblia: "Comerás o pao corn o suor de 
teu rosto". Esta fora a scntenca recebida por Acläo e Eva, cujo preço devia tambérn 
ser pago por toda a hurnanidade. Al estava, em parte, o princlpio inspirador de tan-
ta aceitação e dcdicaç10 ao trabaiho. Mas corn a mudança da ordem social me-
dieval, clue tornou POSS1VCI a posse da terra a todo cidadào, mesmo clue não fosse 
nobre, o trabaiho deixou de ser apenas urn castigo divino, para transformar-se no 
caminho clue dava acesso a propriedade. Trabalhando corn teimosia, constância e 
muita economia, todos acreditavam quc urn dia poderiani adquirir terras. Nern 
todos Os signori, donos de terras e de grandes latifündios, cram de nobre linhagern, 
mas individuos clue pelas mais diferentes manciras haviarn conseguido o acesso as 
terras. E dentro da moral cristã o ünico caniinho legitirno, acessivel a todos, era o 
do trabalho sério e o honesto. Per isto as farnIlias clue assim o haviam conseguido 
tornaram-se exemplos. Ainda clue poucos. Isto alimentava esperanças remotas. 
Alimentarido esta csperança eles aprenderarn a trabalhar. E quando chegou a 
noticia de terras no Brasil ficou fácil juntar as duas pontas da meada. 

Considerando a linha de reflexão cIa presente pesquisa torna-se necessârio ob-
servar clue o trabalho, para o imigrante italiano, nAo representava apenas urna ação 
produtiva, neni mesmo urn valor econôrnico exclusivamentc, ou urna condição da 
pcsSoa, mas, e acima de tudo, uma dirnensão antropológica e cultural. Ser traba-
ihador nào so implicava a idéia de quern trahalha, rnas especialmente o modo de 
trabaihar. Ser trabalhador significava trabaihar corn extrcnia dedicaçao, grandc 
empenho e total convicçào. 0 hornern trahaihador suhentendia todas as outras 
qualidades humanas c o irnunizava dc qualquer suspeita c dos vicios. Bastava scr 
trahalhador para merecer a confianca de seus serneihantes - dito apenas dc pas-
sagcm, aqui reside parte do segreclo para entender a rcscrva clue os imigrantes 
italianos tinharn para corn os negros c brasilciros. Quando, entre os italianos, 
houvesse algum indivi(luo que tivesse alguni vicio, mas fosse trabalhador, riäo era 
propriamente conclenado, mas apenas merecedor de compaixio ou de algurna cx 
clamacäo desta naturci.a: "coitado. dc .seria tao trahaihaclor." 0 rnesmo critério 
valia para as muiheres. A mulher trahalhadeira estava acima (IC qualquer outra 
prerida feminina. 0 trabalho era a virtude que superava a heleza e mesnio a riqueza 
C, ao mesmo tempo, esconclia os defeitos. A moça, desde clue fosse trabalhadcira, 
garantia seu futuro dc boa esposa, de boa mac c de boa dona (IC casa. Em depoiincntos 
colhidos no livro Assi,n vii'em os italia,zos, encontrarnos os deAlbina,que são muito cx-
pressivos, quando cia Mere clue as rnoças tinham vergonha dc ter as mãos rudes deviclo 
ao trabalho na roça c, an irem a igreja nos domingos, tentavarn senipre manter as mãos 
escondidas. For outro lado os rapazes avaliavam as moças tambérn pelas rnãos, assim 
clue "quando urna rnoça tinha as mãos honitas, us rapazes diziani: essa não vale nada, 
oiha que rnãos bonitasela tern''. 

Urna passagem do iivro de Pio Busanello mostra corn muita clareza esta men-
talidade do italiano frente ao homem trabaihador. Conta Pio Busancllo clue Miguel 
Martins, urn fazendciro muito abastado, em cuja fazenda us imigrantes, clue SC des-
tinavam a Val de Buia faiiarn parada. Eles o tinharn em muita consideracão pela sua 
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hospitalidadc em atender os irnigrantes. Mas o que consagrou o lazendeiro diante dos 
italianos. nao foi tanto a hospitalidade, mas sua conduta frente ao homern traba-
Ihador. Assim diz o texto: "Miguel Martins, fazendeiro rico e hospitaleiro deixou boa 
memória de si entre os colonos porque ao receberos transeuntes tinha a habiliclade. ao  
dar as mãos paia cumprimentar, de verificar se a palma da mao do recém-vindo era 
calosa. Se fosse, era recebido em casa. e tinha tudo, porque. ao  modo de ver do fazen-
deiro, devia ser honesto; em caso contrário. dizia-Ihe que nio tin ha quarto para hôs-
pedes, ensinava-lhe o canunho it seguir e nio o convidava a entrar.'' (Pb. p. 28) Esta 
era a maneira de pensar do irnigrante. 0 próprio Nanetto Pipetta. em sua atribulada 
busca de fortuna, no fundo fob urn rnissionário do trabalho sérioc doganho honesto. 0 
salário é o justo prémio do trahalhador. 0 dinhciro bern adquirido é o do trabaiho 
honesto. Nanetto lc-mbrava as recomendaçacs recehidas quc "roha robadt. roba 
sbregada" (coisa roubada, roupa rasgada). 

E preciso salientar agora que o trahalho perdeu aquele ranço de ser urn castigo 
de urna rernota maldiçao d ivi na pa ra I orna r- se na niola Wi cons I rucfio (IC for-
tunas, da acensào social e econômica. Sentia o peso e it brutalidade do trahalho, 
mas via nele scu iinico caminho para adquirir hens e hen•cst ar para si e scus fa-
miliares. Aos filhos ensina, desde crianças, esta clevoção an Irabaiho. Corn o passar 
do tempo c, diante de tantas frustracoes. corneça it pensar. para os fillios. que o 
melhor carninho para a fortuna é 0 estudo. Aos poucOs a idcia (IC proprieclade fica 
substituida pela de univcrsidade. 'Urn [ml studiá", jã era muito. "Ilaver I fioi 
studiai" era o rnáxi mo. C) trahalho tornou o rurno da universidade para os filhos. 
Todo sacrificio era pouco para se obter escola c diplomas. 

Corn esta nova idéia de trahallto. não niais corno castigo. mas como acesso C 

construçâo (IC fortuna, facilrnente o irnigranle corneçava trabalhar aos dorningos. Hit 
rnuito ternpo que Os feriados, nao religiosos on que não fossern dias santos, nito 
representavarn dispensa de trabalho. Antes havia urn respcito muito grande pelo 
domingo. rnas aos POUCOS havia sernpre Os qne. na itnsia (IC enriquecer mais ra-
pidarnente, desrespeitavarn o domingo. Era ncccssitria urna vigilitncia constatite (10 
padre que se traduzia em severas rep ri men (fits nos serrnöes ou através de cxernplos 
que mostravam Os castigos de Deus para quern violasse o dia do Senhor. Deus dera 
exernplo, ao criar o niundo, (IC trabaiho e (IC descanso. A sagrada farnIlia. Jesus, 
Maria e José tiraram o sustcn(o pelo trabalho. rnas tarnbérn cnrnprirarn as leis de 
Deus. Assirn, o trabalho deveria scm cornplernentado corn a oracito. 0 Irabalho 
construIa o bem-estar terreno, mas it oraçito construla 0 céu. 

Por firn, se o trabaiho é a grande exaltacao do homem, em contrapartida 0 Va-
gabundo é a execraçäo. 0 simples fato de trabalhar poucojá não recomenda ninguém, 
não trabalhar era inadmissIvel. Corn isto os negros e os brasileiros cram mat vistos pelos 
irnigrantes, enquanto des, italianos, devido a esta dedicacao ao trabaiho tornaram-se o 
sImbolo dotrabalho(Manfroj, p.  117). 

5. Os desvios do destino em Silveira Martins 

As quatro colitnias, nos priniciros clecênios, talve7 näo apresentassern grandes 
difercnças. Acontece que as atividadcs agricolas, conierciais e as incipientes indits-
ti-ias praticamente eram as mesmas nas quatro colitnias. Tudo girava em torno do 
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projeto de uma economia rural baseada na produçao de alimentos. Pelo levanta-
mento do consul Ancarani, no jim do século passado, a producAo de Silveira Mar-
tins mantinha o nivel de producao das outras colOnias italianas. F segundo o 
prOprio COnsul, haveria, aqui, alguma vantagern. 

Aos poucos as atividades agricolas começararn a apresentar SmatS de cansaço e 
de insuficiência a nivel de fertilidade. Isto em toda a area da imigraçao. A fertili-
dade, devido ao manejo do solo, começava rapidamente baixar seu indice. Abre-se 
assim o fenOmeno das reimigracöes em busca de terras novas. Todos conhecem o 
avanço deste exército de trabalhadores que lentainente vào caminhando em direção 
estados vizinhos e. por firn, ao centro c none do Brasil. deixando atrás de si terrasem-
pobrecidas por uma tecnologia agnIcola prirnitiva. 

Nos veihos nücleos havia necessidade de mudanca:. dc car alternativas 
através dc outros métodos de ocupacäo do solo, seja por novas técnicas, seja por 
novos cuitivares. Os pequenos nácleos urbanos que. inicialmente, viviam exclusi-
vamente dependentes do universo rural, precisam refazer seu projeto ou desapa-
recer. As pcqucnas indüstrias voltadas para a demanda do homem da colOnia 
precisam pensar em outros produtos e outros mercados. 0 comércio, nascido e 
desenvolvido, cia mesma maneira, baseado na producão e no consumo do colono, 
pela reirnigracto l)erdia sua clientela, pois a queda da fertilidade da terra significa 
unia autornñtica dinunuicao demográfica. Em areas onde, no principio. viviam duas 
ou mais fanillias, passadas pouco mais de duas decadas. dificilmente conseguia 
viver urna so familia. Corn a reducão da popuiacão e cia producao rural todo o 
universo da irnigração fica profundamente abalado. Para o colono havia duas alter-
nativas. 00 SC partia para novas frentes de colonizacão. ou Sc Ia tentar a sorte numa 
cidacie rnaior. 0 contércio e a indOstria ou irnigravarn também, ou tentavam diver-
sificar suit atividacle abrinclo, inclusive, oportunidades para empregos urbanos. 

A região de Caxias definiu-se pela vitivinicuitura corno fonte de divisas, 
sent abanlonar urna producäo minima dc subsisténcia familiar. As inclOstrias de 
cutelaria, do vcstuârio ou da alinicntacão transpOem os horizontes familiares. Inves-
te-se constantcmentc em tecnologias que clizem respeito as culturas da parreira c a 
producao dc scus. derivados. notadamente o vinho. A uva e o vinho abreni outras 
alicritivas ira novas indOstrias. 0 cornércio, Conic) decorréncia lOgica. fortalcce-
sc. Amplia-se o icquc de oportunidades em rntiltiplas ciireçöes. A uva e o vinho con-
seguen) aliar toda a riqueza regional e abrir espacos preciosos para o turisnio. Al es-
lao a festa cIa ova. do vinho, da vindirna e da champanhe. Toda região mantém o 
rtmo, mais on IiiCIIOS forte, do desenvolvimento. Uiiia colOnia no engoliu a outra, 
pelo contrário houve e cstã havendo. dentro das proporcOes urn crescimento caden-
ciado de, praticamente, todas as comunidades. Caxias exerce urna lideranca incon-
tesle. mas cada municipio dentro de suas caracteristicas mantém sua identidade e 
aulonorilia 

No campo politico se estabciccc urna partcipacao ativa gerando liderancas 
atuantes a nivel regional, estadual c nacional. Mas liderancas representativas da 
região. i'or tim a Universidade chega para cot - oar todo este processo ininterrupto de 
crescirnento c corno exigência do próprio ideal do imigrante de participar efetiva-
mcotc cia vida cicntIfica, cconOmica e social do novo pais que se tornou sua pátria. 

neste exato momento que Silveira Martins nàoconseguiu redefinirseu projetoe 
sucumbiu 0 sua falta de compreensão do novo momento histonco. Permaneceram em 
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seus mocielos de pensar trazidos pelos pioneiros. For que n10 haveria acontecido aqui 
tambérn esta mesma capacidade de revisão do projeto inicial? 

A resposta a esta pergunta, coniojá foi acenado no início do presente trabaiho, 
estaria vineulada a uma falta de comprcensão da dimensão social do prOprio projeto 
do irnigrante. Todo imigrante dcixou a ltália e veio ao Brasil corn urn projeto dc vida 
exclusivamente pessoal. Em nenhum momento podese perceber que haja. entre os 
imigrantes. uma preocupacão dc que havia urn projeto coletivo. A irnigracão cons-
tituiu-se na soma de muitos projetos pcssoais. Em Silveira Martins a inclividuali-
dade de tais pro etos pode scr detectada. logo de inicio, na area religiosa. como 
escoiha do local cia capelinha, o nome do padroeiro. Nao se aborda ainda a questão 
dos conflitos de projetos em outras areas. Mas tudo isto manteve divididos Os grupos 
ate hoje. Dada a delicadeza cbs fatos, ainda nto é possIvel analisar corn seguranca 
tais fatos, mas depois de rnaiorcs estucios e conversaçOes poderâ 5cr feito. 

As iniciativas coletivas, salvo as clue  se ligavarn ñs atividades religiosas, dificil-
mente tinharn o desfecho final. Mesrno no campo religiose ,  podem-se detectar fontes 
dc profundas animosidades. 0 caso mais em evidncia é a vinda dos primeiros 
padres para a colônia, trazidos pela cornunidade de Vale Véneto, nias na hora de 
sua fixacão entra na histôria a sede da colônia e quase Vale Véneto fica scm. Em 
Silveira Martins, o Padre Arnofi C envenenado e morre. ConseqiiCncia. 0 padre Sôrio 
que dava assistCncia em Vale Vêneto foi deslocacbo para Li. onde acaba sofrendo urn 
atentado e rnorre tarnbém 

Havia, nlo apenas devido a estes fatos, em quase toda pane nina profunda 
rivalidade enire grupos. Uma rivaliclade, talvez, não fosse perversa se ela incrernen-
tasse o desenvoivimento c a ariiliço dc crescer mais que 0 outro, rnas quando cia se 
conduz para o espirito de dcstruição. dificilmente corisegue-se fazer aigurna coisa de 
construtivo. A rivalidade, em muitos casos, nada rnais foi que fazer de tudo para que 
o outro n,-to progredisse. E tocla vez que uma obra de interesse pablico era sugerida, 
havia scmprc desconfianca de que quem a inspirasse tinha intençöes escusas. 

Diante disto, conio hipótese viñvel, 0 prescnte trahaiho de pesquisa husca 
analisar a dimcnsão social - no caso a ausência da chmensão social - que está 
enraizada ciesde o significado de propriedade trazido cia ltáha. e quc em parte foi 
cnfocado anteniorrnente - e tambCrn o projeto de inuigrar como urn projeto total-
niente individual e familiar. H avia necessidade, portanto, dc abrir os horizontes. 0 
quc nao aconteccu 

Ha porérn outras explicacOes, cot -no a que o hurnilde quanto benernCrito padre 
Luizinho Sponchiado sintetizada nesta crônica de ill 110 e publicada nojornal Nova 
Pa/ma tsoticza: 1 1 ui que retorna a veiha iarnentação, retornarnos também nós, a insistir 
no per que a x-Colônia nao teve conciicoes de forniar urn principio autônomo: Ex-
prirnida entre iatift'indios improdutivos. para ten aigurn desafogo catou Ca c Ia, bra das 
fronteiras cornunais, alguns fragmentos da Serra, corn clistantes nucieaçOes, que rom-
perarn sua uniciacie e provocanclo a avidez de vários municipios, ihes irnpossibilitou 
fisica e politicarnente tornar-se independente. 

Como infaliveirnente teria acontecido, se cm 1878, como peclia Guilherme 
Greenhaig, on futurarnente tanto insistiu Dr. Siqueira Couto, se ihe tivessern agre-
gado as fazendas dos Pena, ao Sub, e as baixadas do Soturno e Mello ao Norte, es-
tabeiecendo nurn so bboco, em areas plainas. rnais de urn miihar de farnilias imi-
g ran tes. 

Entào, sim, como suas congêneres na provIncia, teria formado urn cornplexo 
clija autonornia teria assegu raclo p rogresso e es tab ibidacic''. 
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Sern pretender polernizar corn o padre Sponchiado, sImbolo da memória e da 
preservaçao da 4 colônia italiana, é po.ssIvel mostrar que tais fatos nao se constj-
tuIram na razão principal da estagnaçao da mesma colônia. Estas areas de latifün-
dios acabaram nas niãos dos irnigrantes. Dona Francisca é o primeiro exemplo. E 
mais, Silveira Martins não se tornou rnunicipio independente por questöes de in-
teresses politicos, inclusive locais, corno escreve Julio Lorenzoni em suas memórias. 
Não resta düvida clue tais circunstâiicias são condiçOes adversas, mas nao suficientes 
para provocar tal parada, já que o inornento crucial da decadência acontece sornen-
te no final da primeira metade do século. E já Os latifándios improdutivos 
haviam deixado (IC ser improdutivos e, talvez, também latifündios, pelo menos nas 
mãos do antigos donos. 

Outra rnaneira (Ic explicar a decadéncia de Silveira Martins é dada pelo tam-
bern grande henernérito e estudioso da sorte da colônia, o Sr. Antonio Isaia. Segun-
do ele, a principal causa está no decreto imperial de 1886 que dividiu o territOrio 
para três municIpios (liferentes. TambCm pode-se aceitar tal fato como sendo de 
muita importância, mas não decisivo, pois em cada urna das tres panes havia 
nücleos que, se houvcssc uma liderança politica mais atuante, teria sido possIvel 
conduzi r o ritmo (IC desenvolvimento corn seguranca. 

Nos dois casos, o da (lescontinuidade fisica c o do decreto imperial, pode-se 
concluir que des foram fatores irnportantes, mas tudo poderia ter sido superado se 
as cornunidades tivesseni major unidade e coesão social. Os 6nicos momentos de 
reuniöes aconteciarn no interior da Igreja, fora dai, era cada urn para a sua e para 
seu negócio. Faltarn aincla muitos (lados para rnontar este quebra-cabeça que se 
constitui no desafio clesta pesquisa. 
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